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INTRODUÇÃO

A expansão de programas governamentais de atendimento ao
pré-escolar faz parte das estratégias propostas para reduzir a inci-
dência de reprovação e evasão entre crianças das classes populares
da l ." série do 1.° grau. Embora este atendimento atinja apenas apro-
ximadamente 15,42% das crianças entre 2 e 5 anos (Ferrari e Gas-
pari, 1980), a cifra representa aumento considerável em relação aos
números registradcs em décadas anteriores.

No entanto, desde que a referida expansão é um fenômeno re-
cente no Brasil, pouco se sabe ainda se os programas pré-escolares
existentes efetivamente contribuem para o desenvolvimento físico-
motor, cognitivo e sócio-afetivo das crianças e se previnem o fracasso
escolar nas séries iniciais do 1.° grau.

Mesmo em países desenvolvidos, onde os efeitos da educação
pré-escolar foram extensivamente pesquisados, considerável polê-
mica ainda persiste em relação ao escopo e à permanência destes
efeitos. Constata-se claramente esta polêmica, examinando-se os re-
sultados discrepantes de inúmeros estudos conduzidos nos Estados
Unidos para avaliar o programa "Head Start".
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Um dos mais abrangentes destes estudos foi realizado por Ci-
cireli (1969), com 1980 crianças de 104 centros de "Head Start" e
1983 crianças que não participaram de programas pré-escolares , O
autor concluiu que os programas com duração de um ano resultaram
em ganhos cognitivos mas não contribuiram para o desenvolvimento
s6cio-afetivo das crianças. Di Lorenzo e Salter (1968) investigaram,
longitudinalmente, os efeitos da educação pré-escolar sobre o desem-
penho de crianças pobres no jardim de 'infâncía, L", 2.a e 3.a séries,
comparando grupos experimentais e de controle. No jardim de in-
fância as crianças do grupo experimental obtiveram resultados supe-
riores em testes de inteligência e de linguagem. No entanto, nas
séries seguintes, não houve diferenciação entre os grupos.

Na América Latina, a literatura sobre os efeitos da pré-escola
floresceu na última década. No Chile, um estudo conduzido por Filp
, outros (1984) revelou que, excetuando-se as crianças de setores
sociais médios, as que tinham recebido educação pré-escolar ingres-
saram no primário com melhores níveis de preparo para ler e es-
crever. Na Argentina. o estudo de Pozner (1982) concluiu que os
grupos com experiência de educação pré-escolar demonstraram me-
lhor desempenho na l.a série; diferenças mais significativas no en-
tanto, foram registradas entre grupos de diferentes estratos s6cio-
econômicos. No Brasil, um estudo conduzido por de Sá (1982), re-
latou diferenças significativas a favor das crianças que freqüenta-
ram pré-escola em provas de rendimento escolar.

Como se pode inferir, através da amostra da literatura citada,
os dados existentes ainda não permitem uma conclusão sobre as
relações entre experiências de pré-escola e o desenvolvimento global
da criança, nem sobre as relações entre estas experiências e o ren-
dimento escolar no 1.0 grau. E necessário, pois, que os estudos pros-
sigam, explorando aspectos pouco investigados em pesquisas ante-
riores, como os efeitos da pré-escola sobre o desenvolvimento s6cio-
afetivo, sobre a aquisição de conceitos l6gico-matemáticos, sobre o
desempenho em leitura e o rendimento escolar posterior.

O presente estudo se propõe a investigar se existem diferenças
relacionadas com o desenvolvimento cognitivo, prontidão para lei-
tura, auto-estima e rendimento escolar entre dois grupos de crianças
economicamente desfavorecidas que tiveram ou não, experiência de
pré-escola anterior ao ingresso na 1.a série do 1.0 grau.

OBJETIVOS ESPEC!FICOS

1 . Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em operações 16gico-ma-
temáticas de conservação e seriação.
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2 . Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em um teste de prontidão
para leitura.

3 . Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em um teste de auto-es-
tima.

4. Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao rendimento escolar no final da l.a
série do 1.0 grau.

METODOLOGIA

Amostra - Entre os bairros periféricos de Fortaleza que circundam
um dos "campi" da Universidade Federal do Ceará, optou-se pelo
da Bela Vista, selecionando-se no mesmo, duas escolas públicas:
uma estadual e a outra mantida por um convênio entre o DNOCS
e a Prefeitura. Nas 1.3s séries destas escolas foram identifica das
todas as crianças que haviam participado de programas de educa-
ção pré-escolar. Estas crianças foram emparelhadas, por idade, com
crianças sem nenhuma experiência de educação pré-escolar. Como
está discriminado na Tabela 1, não houve equivalência numérica
entre os grupos, com e sem pré-escola,

TABELA 1
DISCRIMINAÇAO DA AMOSTRA CONSIDERANDO AS VARIAVEIS

EDUCAÇAO PRÉ-ESCOLAR E IDADE

Com pré.escola Sem pré-escola

7 anos
8 anos
9 anos

16
08
01

22
15
05

De acordo com informações contidas na ficha de matrícula das
escolas, 49% dos pais das crianças tinham ocupações classificadas
por Gouveia (1965) como "ocupações manuais não especializadas":
21% eram biscateiros: 16% estavam desempregados e 14% das
crianças não tinham (\ pai como chefe de família.

A variável educação pré-escolar foi definida como a participa-
ção da criança em um programa oficial (federal, estadual ou muni-
cipal) de creche ou pré-escola ou em um programa desenvolvido por
escolas particulares comunitárias. Para a separação das crianças nos
dois grupos - com e sem pré-escola - foram utilizadas informa-
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Um dos mais abrangentes destes estudos foi realizado por Ci-
cireli (1969), com 1980 crianças de 104 centros de "Head Start" e
1983 crianças que não participaram de programas pré-escolares , O
autor concluiu que os programas com duração de um ano resultaram
em ganhos cognitivos mas não contribuiram para o desenvolvimento
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longitudinalmente, os efeitos da educação pré-escolar sobre o desem-
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os dados existentes ainda não permitem uma conclusão sobre as
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2. Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em .um teste de prontidão
para leitura.

3. Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em um teste de auto-es-
tima.

4. Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao rendimento escolar no final da 1.a
série do 1.0 grau.

METODOLOGIA

Amostra - Entre os bairros periféricos de Fortaleza que circundam
um dos "campi" da Universidade Federal do Ceará, optou-se pelo
da Bela Vista, selecicnando-se no mesmo, duas escolas públicas:
uma estadual e a outra mantida por um convênio entre o DNOCS
e a Prefeitura. Nas 1.'s séries destas escolas foram identifica das
todas as crianças que haviam participado de programas de educa-
ção pré-escolar. Estas crianças foram emparelhadas, por idade, com
crianças sem nenhuma experiência de educação pré-escolar . Como
está discriminado na Tabela 1, não houve equivalência numérica
entre os grupos, com e sem pré-escola.

TABELA 1
DISCRIMINAÇAO DA AMOSTRA CONSIDERANDO AS VARIAVEIS

EDUCAÇAO PRÉ-ESCOLAR E IDADE

Com pré.escola Sem pré-escola

7 anos
8 anos
9 anos

16
08
01

22
15
05

De acordo com informações contidas na ficha de matrícula das
escolas, 49% dos pais das crianças tinham ocupações classificadas
por Gouveia (1965) como "ocupações manuais não especializadas";
21 % eram biscateiros: 16% estavam desempregados e 14% das
crianças não tinham o pai como chefe de família.

A variável educação pré-escolar foi definida como a participa-
ção da criança em um programa oficial (federal, estadual ou muni-
cipal) de creche ou pré-escola ou em um programa desenvolvido por
escolas particulares comunitárias. Para a separação das crianças nos
dois grupos - com e sem pré-escola - foram utilizadas informa-

Educação em Debate, Fort. 17_18 jan./dez. 1989 105



~

ções contidas nas fichas de matrícula da escola e dados fornecidos
pelas famílias através de um questionário enviado às mesmas.

Dnstrumentos - Os instrumentos utilizados para avaliar o desen-

,
volvimento da criança foram testes de conservação, seriação, um tes-
te de prontidão para leitura e um teste de auto-estima.

Os testes de seriação e conservação foram traduzidos e adap-
fados por Silva. F. (1983) a partir de testes desenvolvidos no
"Arizona Center for Educational Researeh", Universidade do Arizo-
na, USA. O de seriação consta de 10 sub-testes relacionados com
as operações de: a) discriminar tamanho; b) reconhecer ordem cres-
cente e decrescente; c) seriar conjuntos de varetas; d) inserir vare-
tas em séries previamente estabelecidas; e) seriar elementos diferen-
tes de varetas. O teste de conservação de número consta de 10
sub-testes relacionados com as operações de: a) estabelecer corres-
pondência e equivalência entre conjuntos de elementos descontínuos;
b) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos constituídos de
número igual de elementos antes e depois de transformações de
espaçamento e c) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos
constituídos de números desiguais de elementos antes e depois de
transformações de espaçamento. O número total de pontos em am-
bos os testes é 100.

O teste de prontidão para a Leitura, elaborado por Kunz, E.
(1979) compreende 58 sub-itens relacionados com: a) conceitos; b)
percepção de diferenças; c) identificação; d) reconhecimento; e)
tendência à inversão; f) recomposição de um todo; g) discriminação
auditiva e h) compreensão. O número total de pontos neste teste
é 58.

O teste de auto-estima é uma adaptação do "Coooersmith Self-
Esteem Inventory" feita por Castelo, L. (1980). Envolve 50 afirma-
tivas às quais a criança responde "como eu" ou "diferente de.rním"
e é baseado nas dimensões consideradas como características 'de
pessoas com alto auto-estima: popularidade, participação ativa, in-
dependência, criatividade, assertividade e grau de autoconsciência.
O número total de pontos neste teste é 100.

Procedimentos - Os testes de seriação, conservação de número e
auto-estima foram aplicados, individualmente, nas secretarias das
próprias escolas. Quanto ao teste de prontidão para Leitura, a apli-
cação foi grupal, estabelecendo-se o critério de não incluir mais que
4 crianças em cada grupo.

Para avaliar o rendimento escolar não se utilizou nenhum ins-
trumento específico. As notas atribuídas às crianças pelas respecti-
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vas escolas, no último bímestre, foram consideradas' as medidas de
rendimento. Foram analisadas' separadamente as notas de Comuni-
ção e Expressão, Matemática e a média geral. A amplitude destas
notas é de O a 10, sendo 5 a nota mínima de aprovação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efetuou-se a análise estatística dos dados utilizando-se o teste t
de Student para grupos independentes.

Foram comparadas entre grupos de criança com pré-escola (Gl)
e sem pré-escola (G2) as notas obtidas em testes de conservação,
seriação, 'prontidão para leitura e auto-estima, aplicados nos meses
iniciais da l."série. Desde que há diferenças na idade com a qual
as crianças ingressam na l.a série, considerou-se também esta variá-
vel.

Examinando-se a Tabela 2, verifica-se que para as crianças de
sete anos, houve diferenças estatisticamente significativas a favor
daquelas com pré-escola nos testes de prontidão para 'leitura e de
auto-estima. Nos testes de conservação e seriação, os dois grupos
se nivelaram. Entre as crianças de 8 e 9 anos, os resultados dos tes-
tes de seriação, prontidão para leitura e auto-estima. não diferen-
ciaram os dois grupos e. se evidenciou superioridade do grupo sem
pré-escola no teste de conservação.

TABELf\. 2
COMPARAÇAO ENTRE O DESEMPENHO, DAS CRIANÇAS DO G1 E

02 SEPARADAS POR IDADE, NOS TESTES DE GQNCENTRAÇA'O
SERIAÇAO E PRONTIDAO PARA LEITURA E AUTO-ESTIMA

Testes Sete Anos Oito e Nove Anos

Conservação n. s.
Spriação n .s ,
Prontidão p/leítura X01 > X02
Auto-estima XOl > XG2
01 - crianças com pré-escola
02 = crianças sem pré-escola
n.s. = não significativo ao nível de 5%

XOl-<' X02'
n.s.
n.s.
n.s.

O confronto entre estes resultados e os de estudos anteriores
será estabelecido à medida que se apresentar as notas específicas
de todos os testes aplicados.

Examinando-se as Tabelas 3, 5 e 6, verificou-se que o t obser-
vado foi menor que o t crítico e, portanto, não há evidência esta-
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ções contidas nas fichas de matrícula da escola e dados fornecidos
pelas famílias através de um questionário enviado às mesmas.

[

Instrumentos - Os instrumentos utilizados para avaliar o desen-
volvimento da criança foram testes de conservação, s~riação, um tes-
te de prontidão para leitura e um teste de auto-estima.

Os testes de seriação e conservação foram traduzidos e adap-
fados por Silva. F. (1983) a partir I de testes desenvolvidos no
••Arizona Center for Educational Researeh", Universidade do Arizo-
na, USA. O de seriação consta de 10 sub-testes relacionados com
as operações de: a) discriminar tamanho; b) reconhecer ordem cres-
cente e decrescente; c) seriar conjuntos de varetas; d) inserir vare-
tas em séries previamente estabelecidas; e) seriar elementos diferen-
tes de varetas. O teste de conservação de número consta de 10
sob-testes relacionados com as operações de: a) estabelecer corres-
pondência e equivalência entre conjuntos de elementos descontínuos;
b) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos constituídos de
número igual de elementos antes e depois de transformações de
espaçamento e c) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos
constituídos de números desiguais de elementos antes e depois de
transformações de espaçamento. O número total de pontos em am-
bos os testes é 100.

O teste de prontidão para a Leitura, elaborado por Kunz, E.
(1979) compreende 58 sub-itens relacionados com: a) conceitos; b)
percepção de diferenças; c) identificação; d) reconhecimento; e)
tendência à inversão; f) recomposição de um todo; g) discriminação
auditiva e h) compreensão. O número total de pontos neste teste
é 58.

O teste de auto-estima é uma adaptação do "Cocoersmith Svlf-
Esteem Inventory" feita por Castelo, L. (1980). Envolve 50 afirma-
tivas às quais a criança responde "como eu" ou "diferente de mim"
e é baseado nas dimensões consideradas como características de
pessoas com alto auto-estima: popularidade, participação ativa, in-
dependência, criatividade, assertividade e grau de autoconsciência.
O número total de pontos neste teste é 100.

Procedimentos - Os testes de seriação, conservação de número e
auto-estima foram aplicados, individualmente, nas secretarias das
próprias escolas. Quanto ao teste de prontidão para Leitura, a apli-
cação foi grupal, estabelecendo-se o critério de não incluir mais que
4 crianças em cada grupo.

Para avaliar o rendimento escolar não se utilizou nenhum ins-
trumento específico. As notas atribuídas às crianças pelas respectí-
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vas 'escolas, no último bimestre, foram consideradas as medidas de
rendimento. Foram analisadas separadamente as notas de Comuni-
ção e Expressão, Matemática e a média geral. A amplitude destas
notas é de O a 10, sendo 5 a nota mínima de aprovação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efetuou-se a análise estatística dos dados utilizando-se o teste t
de Student para grupos independentes.

Foram comparadas entre grupos de criança com pré-escola (Gl)
e sem pré-escola (G2) as notas obtidas em testes de conservação,
seriação, prontidão para leitura e auto-estima, aplicados nos meses
iniciais da l ." série. Desde que há diferenças na idade com a qual
as crianças ingressam na l ." série, considerou-se também esta variá-
vel.

Examinando-se a Tabela 2, verifica-se que para as crianças de
sete anos, houve diferenças estatisticamente significativas a favor
daquelas com pré-escola nos testes de prontidão para leitura e de
auto-estima. Nos testes de conservação e seriação, os dois grupos
se nivelaram. Entre as crianças de 8 e 9 anos, os resultados dos tes-
tes de seriação, prontidão pâra leitura e auto-estima, não diferen-
ciaram os dois grupos e, se evidenciou superioridade do grupo sem
pré-escola no teste de conservação.

TABELA 2
COMPARAÇAO ENTRE O DESEMPENHO DAS CRIANÇAS DO Gl E

G2 SEPARADAS POR IDADE, NOS TESTES DE C;QNCENTRAÇÂO
SERIAÇAO E PRONTIDAO PARA LEITURA E AUTO-ESTIMA

Testes Sete Anos Oito e. Nove Anos.

Conservação n. s.
Spriação n. s.
Prontidão p/Ieítura XG1 > XG2
Auto-estima XGl > XG2
G1 - crianças com pré-escola
02 = crianças sem pré-escola
n.s. = não significativo ao nível de 5%

XGl·< XG2
n.s.
n.s.
n.s.

O confronto entre estes resultados e os de estudos anteriores
será estabelecido à medida que se apresentar as notas específicas
de todos os testes aplicados.

Examinando-se as Tabelas 3, 5 e 6, verificou-se que o t obser-
vado foi menor que o t crítico e, portanto, não há evidência esta-
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tística ao nível de 5% de que a freqüência à pré-escola, influenciou
os resultados dos testes de seriação para os dois grupos etários, e
também, não influenciou os resultados do teste de conservação para
as crianças de 7 anos. A Tabela 4 revela que as crianças de 8 e
9 anos, sem pré-escola, obtiveram notas mais elevadas no teste de
conservação que as com pré-escola.

TABELA 6

RESULTADOS DO TESTE DE SERIAÇAO
CRIANÇAS DE 8 e 9 ANOS

Média Erro
Padrão

Estatística
F

Grupos Desvio
Padrão

1
2

12,947
7,887

1,54053,750
66,429

36,621
29,511

TABELA 3

RESULTADOS DO TESTE DE CONSERVAÇAO -
CRIANÇAS DE 7 ANOS

t obs = - 0,889
t crítico = - 1,729

Grupos Esta tística
F

Média Desvio
Padrão

Erro
Padrão Desde que os testes de conservação e seriação avaliam um as-

pecto do desenvolvimento cognitivo, foi inesperada a inexistência
de diferenças significativas entre os grupos com e sem pré-escola. Na
literatura são numerosos os estudos que sugerem a ampliação das
capacidades intelectuais da criança como resultado da experiência
pré-escolar, Weikart (1967), por exemplo, relatou aumento de QI
em crianças que freqüentaram um programa pré-escolar com orien-
tação cognitiva; Di Lorenzo e Salter (1968) registraram uma maior
capacidade de aprendizagem em crianças dos grupos experimentais;
Pozner (1982) relatou superioridade das crianças com pré-escola no
teste de maturidade viso-motora, Filp e outros (1984) encontraram
que crianças, do nível econômico médio baixo, submetidas a um pro-
grama pré-escolar, obtiveram melhores resultados em Matemática na
1:1série.

Na literatura consultada encontrou-se apenas um estudo sobre
o efeito da pré-escola na aquisição de operações lógico-matemáticas.
Guirado e outros (1978), compararam o desempenho de crianças
submetidas ao método Montessori e a outros métodos, em provas
de seriação e encontraram na l ." fase desta prova, superioridade
do grupo Montessoriano. Diante da escassez de estudos sobre as re-
lações entre experiência pré-escolar e operações lógico-matemáticas
das crianças, os autores do presente estudo enfatizam a necessidade
de pesquisas com este objetivo, desde que a capacidade de lidar em
nível operatório com conceitos de conservação e seriação é indis-
pensável à formação do conceito de número (Piaget e Inhelder,
1966). Os autores deste estudo sugerem que a inexistência de dife-

renças significativas nos resultados dos testes de conservação e se-
riação, -:ntre crianças de 7 anos com ou sem pré-escola, bem como
a superioridade apenas, em conservação de crianças de 8 e 9 anos
sem pré-escola, podem ser atribuídas ao modelo de educação pré-
escolar a que foram expostas as crianças desta pesquisa.

1
2

8,750
5,744

1,27659,000
50,000

27,669
24,495

t obs = 0,890
t crítico = 1,706

TABELA 4
RESULTADOS DO TESTE DE CONSERVAÇAO -

CRIANÇAS DE 8 e 9 ANOS

Grupos Média Estat.lstica
F

Desvio
Padrão

Erro
Padrão

1
2

1,04443.750
69,286

25,600
26,155

9,051
6,990

t obs = - 2,219
t crítico = - 1,725

TABELA 5
RESULTADOS DO TESTE DE SERIAÇAO - CRIANÇAS DE 7 ANOS

Grupos Média Desvio
Padrão

Erro
Padrão

Estatística
F

1
2

40,000
43,889

18,257
'20,041

5,774
4,724

1,205

t obs = - 0,507
t crítico = 1,706
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tística ao nível de 5 % de que a freqüência à pré-escola, influenciou
os resultados dos testes de seriação para os dois grupos etários, e
também, não influenciou os resultados do teste de conservação para
as crianças de 7 anos. A Tabela 4 revela que as crianças de 8 e
9 anos, sem pré-escola, obtiveram notas mais elevadas no teste de
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I
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1
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Em relação ao teste de prontidão para leitura, os resultados
estão apresentados nas Tabelas 7 e 8.

TABELA 7
RESULTADO DO TFSTE DE PRONTIDAO PARA LEITURA

CRIANÇAS DE 7 ANOS

Grupos Média Erro
Padrão

Estatística
F

Desvio
Padrão

1
2

84.800
76,278

1,812
2,643

3,82855,731
11,213

t obs = 2,659
t crítico = 1,706

TABELA 8
RESULTADOS DO TF:STF. DF. PRONTTDAO PARA LEITURA

CRIANÇAS DE 8 e 9 ANOS

Grupos Média Erro
Padrão

Estatística
F

Do~VIO
Padrão

1 8?875
.-S) 2 R!'i.071

t obs = - 0,444
t crítico = - 1,275

9,583
11,187

3.~R8
3.187

1,5486

A análise da Tabela 7 revela que ao nível de 5% existe evi-
dência estatística de que as crianças de 7 anos com pré-escola obti-
veram melhores notas nos testes de prontidão de leitura que aquelas
de 7 anos sem pré-escola. No entanto, como demonstrado pela Ta-
bela 8, a superioridade das crianças com experiência de pré-escola
já não mais se evidenciou na faixa etária 8-9 anos.

Estudos anteriores como os de Deutsch (1963), Strodbeck
(1963), Eisemberg (1967), registraram um melhor desempenho em
testes de vocabulário e prontidão para leitura de crianças que par-
ticiparam de um programa pré-escolar, quando comparadas àquelas
cujo primeiro contato com a escola se deu na 1.a série. O estudo
de Filp e outros (1984) encontrou que nos níveis s6cio-econômicos
baixo e médio-baixo, as crianças com experiência pré-escolar, che-
garam à 1.3 série com melhor nível de preparo para a leitura que
as crianças sem esta experiência. O presente estudo confirma, por-
tanto, estes dados quando se considera apenas o grupo de 7 anos.

A ausência de diferenças significativas entre crianças com e
sem pré-escola de 8 e 9 anos pode ser explicada à luz de estudos
anteriores que descrevem o desaparecimento ou enfraquecimento dos
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I" pré-escola, à proporção que a criança avança nas séries
ruu. Di Lorenzo e Salter (1968) relataram que as crianças

perlência pré-escolar comparadas às sem experiência, obtive-
lIuilhorcs resultados em testes de linguagem no ano imediata-

tê fll'l~!ía freqüência à pré-escola.
NII& sértes seguintes, no entanto, não houve diferenciação entre
III(1wl. Outros estudos longitudinais como os de Cicireli (1969)
'odolliky (1972), também indicaram o enfraquecimento de ga-

II!tOll l'IIHllitivos, incluindo hahilidades lingüísticas, a partir da 2.a
,Ir. l.mhora esta pesquisa tenha estudado apenas crianças da l.a

. Infere-se que as de 8 e 9 anos já estavam cronologicamente
IIIIU'" dlstuntes da experiência pré-escolar e, portanto, os possíveis

Ilho~ em termos de prontidão para leitura já não mais se rnani-
,,,,'11111.

Ali tabelas 9 e 10 apresentam os resultados dos testes de auto-
1111I11.

TABELA 9
RESULTADOS DO TESTE DE AUTO-ESTIMA

CRIANÇAS DE 7 ANOS

unos Média Estatistica
F

Desvío
Padrão

Erro
Padrão

1 76,200
67.444

2,641
2.251

1,30798,351
9,550

I. obs = 2,246
t critico = 1,706

TABELA 10
RESULTADOS DO TESTE DE AUTO-ESTIMA

- CRIANÇAS DE 8 e 9 ANOS

rupos Média Desvio Erro Estatística
Padrão Padrão F

1 65.500 6.024 2,130 4,5651
2 69,571 12,870 3,440 65.500

t obs = - 1,0064
t crítico = - 17,25

De acordo com os dados da Tabela 9, há evidência estatística
ac nível de 5% que as crianças de sete anos com experiência pré-
c.scolar apresentam auto-estima mais elevada que as de igual idade
sem pré-escola. Para o grupo de 8 e 9 anos (Tabela 10), esta evi-
déncia já não foi constatada.
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Estudos enfocando a influência da pré-escola sobre aspectos afeti-
vos do desenvolvimento são escassos, não fornecendo, portanto, subsí-
dios para generalizações. Cicireli (1969), por exemplo, após extensa
avaliação do programa "Head Start", mencionou que a experiência
pré-escolar não resultou em ganhos afetivos para as crianças. Castelo
(1983), também não encontrou na l.a série do 1.0 grau, diferença
significativa na auto-estima de crianças que participaram ou não de
programas pré-escolares. ',

Alguns autores acreditam que a pré-escola pode contribuir para
a formação de uma auto-estima mais elevada, partindo do pressu-
posto de aue este período escolar oferece não apenas condições
específicas para um melhor desempenho cognitivo, mas também, con-
dições ambientais que favorecem o desenvolvimento da autoconfi-
ança e da auto-estima. Numa abordagem sobre o currículo pré-esco-
lar, Silveira da Mota e Grein dos Santos (1976), sugerem que as
crianças advindas da pré-escola têm, ao ingressar no 1.° grau, mais
condições de sucesso, sendo estas condições explicadas não apenas
pelos pré-requisitos necessários para a assimilação de conteúdos es-
pecíficos, mas pelas condições ambientais da pré-escola que promo-
vem o desenvolvimento da autoconfiança e segurança.

O desaparecimento da superioridade em auto-estima do gruno
advindo da pré-escola nas idades de 8 e 9 anos pode ser explicado
a partir dos estudos que lidam com a relação idade x auto-estima.
Wy1ie (1961), refere-se a alguns estudiosos Que se detêm nesta rela-
ção e afirma ser a autoconsideracão mensurada em termos das dis-
crepâncias entre o eu real e o eu ideal, discrepâncias estas que pare-
cem aumentar com a idade. Carlson (in Bechara, 1978), argumenta
que a idade é um fator que afeta a auto-estima, pois as expectativas
sociais vão definindo os comportamentos que são esperados, provo-
cando de certa maneira uma discrepância entre o eu real e o eu
ideal. Bohan (in Sossai, 1975), corrobora este ponto de vista, che-
gando à conclusão que indivíduos mais jovens possuem auto-estima
mais elevada.

Os resultados, portanto, desta pesquisa, confirmam alguns es-
tudos realizados que admitem poder a idade levar a criança a se
avaliar mais negativamente, devido às exigências sociais que apon-
tam para um eu ideal distante muitas vezes do seu eu real.

Em relação à comparação do rendimento escolar entre crian-
ças com e sem pré-escola, os resultados estão discriminados na Ta-
bela 11.

Examinando-se à Tabela 11, evidencia-se aos 7 anos, a exis-
tência de diferenças estatisticamente significativas entre crianças com

1
: sem experiência pré-escolar, nas três variáveis que expressam o
j'cndimento escolar. Para o grupo de 8 e 9 anos, as diferenças não
f\.rum SIgnificativas.

TABELA 11
OMPARAÇAO ENTRE O RENDIMENTO ESCOLAR DE CRIANÇAS

DO Gl E DO G2 SEPARADAS POR IDADE

Notas Sete anos Oito-nove anos
Jomunícação e
F.xpressão
Matemática
Média final

XG1 > XG2
XGl > XG2
XG1 > XG2

n.s.
n.s.
n.s.

1 = crianças com pré-escola
02 = crianças sem pré.escoia
n.s. = não significativo ao nível de 5%

Nos países onde a evasão e a reprovação na l.a série do 1.0 grau
utingem cifras alarmantes e em países onde as crianças de grupos
minoritários têm desempenhos insatisfatórios na 1.a série, os efeitos
da pré-escola sobre o rendimento escolar vêm sendo objeto de mui-
tils pesquisas. Estudos como por exemplo os de Gray e Klaus (1970),
luberty e Swan (1974), de Sá (1982), reportaram superioridade no

rendimento de crianças oriundas da pré-escola. Outros, no entanto,
não chegaram à mesma conclusão, principalmente quando o rendi-
mento é analisado em função de seus diversos componentes e quan-
do outros fatores, além da experiência pré-escolar, são considerados.

Filp e outros (1984) relataram que em provas de leitura e es-
crita aplicadas no final do 1.° ano básico, os efeitos da educação
pré-escolar foram evidentes apenas para um grupo sócio-econômico
- o médio-baixo. Em relação ao desempenho em Matemática, as di-
ferenças significativas entre crianças com e sem pré-escola também
só se registraram para o mesmo grupo sócio-econômico. Os dados
de Pozner (1982), quando analisados, considerando a totalidade da
amostra, conduzem à conclusão de que a participação em um progra-
ma pré-escolar influi consideravelmente na aprovação das crianças

1
LI c, final da 1.a série. No entanto, quando a área geográfica e o
nível sócio-econômico foram considerados, o autor verificou que es-
tcs fatores e não apenas a freqüência à pré-escola tiveram influência
sobre o rendimento escolar.

A ausência de diferenças significativas no rendimento de crian-
ças com e sem pré-escola no grupo de 8 e 9 anos, confirma os re-
sultados de alguns estudos (Di Lorenzo e Salter, 1968, Gray e Klaus,
1970) que reportam a não permanência dos efeitos da pré-escola em
termos de rendimento escolar.-Educação em Debate, Fort. 17_18 jan./dez. 1989112 Educação em Debate, Fort. 17.18 jan./dez. 1989 113
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CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES

Diante a inconsistência das relações entre freqüência à pré-es-
cola, nível de desenvolvimento da criança ao ingressar na 1.a série
e melhor rendimento escolar ao final desta, pode-se inferir que a
pré-escola, e, no caso específico desta pesquisa, a pré-escola pública
não está atingindo o objetivo de contribuir efetivamente para o de-
senvolvimento intelectual e afetivo da, clientela assistida. É impres-
cindível, pois, repensar suas diretrizes, sua prática, bem como criar
condições para viabilizá-las.

O Programa Nacional de Educação Pré-Escolar explicita que "a
_ educação pré-escolar visa ao desenvolvimento global e harmônico

\,~ da criança de acordo com suas necessidades físicas e psicológicas
~~.t:.(90":Peste particular momento de sua vida e situado em sua cultura e
.\t}' -.t~.J>ua comunidade". (MEC, 1982, P 11)
V\ rJ" ./ O discurso oficial, portanto, defende uma pré-escola com obje-

tivos em sí mesma, mas sua própria proposta de programa omite
significativos critérios normativos indispensáveis à consecução des-
tes objetivos. Critérios como o número de crianças por professor
nas unidades escolares, a capacitação mínima dos recursos huma-
1I0S, a discriminação das atividades e materiais pedagógicos, a im-
plementação de um sistema de supervisão e avaliação, não são cla-
ramente definidos no referido programa.

Diante da discrepância entre discurso e prática, não são sur-
preendentes os dados levantados por esta pesquisa que não detectou
influência da pré-escola na capacidade da criança de lidar com ope-
rações lógico-matemáticas de conservação e seriação. Parece-nos, por-
tanto, que o repasse dos conteúdos matemáticos na pré-escola se faz
de maneira mecânica, não facilitando, portanto, a transição do pe-
ríodo pré-operacionaJ para o operacional concreto.

A relação positiva entre freqüência à pré-escola e melhor desem-
penho em teste de prontidão de leitura observada para o grupo de
7 anos, reflete a preocupação da pré-escola com a alfabetização pre-
coce. O desenvolvimento de habilidades relacionadas com a leitura
e a escrita, como a discriminação visual, auditiva, o controle motor
e outras, constitui o objetivo principal dos programas de linguagem.
Constata-se que estes programas não se baseiam no fato de que a
leitura é um complexo processo cognitivo e de que a escrita é "uma
representação da linguaem e não um códi o de trãilsCi1Ção gráfica

e um a es sonQIas (Ferreira, 1985; p. 7), possivei, pOIS, que
a pré-escola esteja desenvolvendo nas crianças um conjunto de ha-
bilidades que, embora importantes, não as ajudam muito a enfrentar
o problema da alfabetização inicial.
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A relação entre a freqüência à pré-escola e desenvolvimento da
uuto-estima é um assunto que necessita ser explorado mais profun-
damente. Acredita-se que se a pré-escola realmente oferecesse às cri-
onças oportunidades de expressão espontânea, de descoberta, de en-
gajamento em atividades variadas e adequadas a seu nível de desen-
volvimento fomentaria a elevação do conceito de auto-estima que
por sua vez, tem estreito relacionamento com o sucesso ou fracasso
escolar (Purkey, 1970). Conhecendo-se, no entanto, a prática da es-
cola pública, é lícito questionar a sua eficácia como fator determi-
nante da elevação do auto-estima das crianças que a freqüentam.

Atualmente encontramos posicionamentos totalmente opostos~
relação à pré-escola. Uns a consideram totalmente incapaz de forne-
cer qualquer benefício à escolaridade posterior; outros a defendem
como a principal estratégia para reduzir a evasão e a reprovação
na 1.a série. Acreditamos que a pré-escola pode contribuir para o
desenvolvimento global da criança e como conseqüência, facilitar
uma melhor apreensão por parte das crianças do conteúdo curricu1ar
da 1.a série.

-- No entanto, para que tal aconteça, é imprescindível que a
pré-escola assuma sua função pedagógica. Segundo Kramer (1986,
p. 79), esta função consiste em "valorizar os conhecimentos que a
criança possui e assegurar a aquisição de novos conhecimentos". Há
indicação na literatura (Weikart, 1967; Poppovic, 1975) de que
somente os programas pré-escolares com objetivos claramente defini-
dos e currículo estruturado podem "equipar a criança com instrumen-
tal de raciocínio, ensinando-a com especificidade a pensar, a abstrair,
a solucionar problemas, a tomar decisões" (Poppovic, 1975, p. 38).

Estamos presenciando no Brasil a expansão de programas de
atendimento pré-escolar público, que tem na realidade um caráter

l)
assistencial, faltando-lhe um compromisso com a função pedagógica.
Caso continue a proliferação destes programas, ora rotulados como
informais ou não convencionais, é impossível esperar uma contribui-
ção efetiva da pré-esco1a para o desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas indispensáveis ao sucesso na escolarização formal.
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